
As  Regras  de  Etiqueta:  Das
Tradições  Antigas  à  Vida
Moderna
Aquelas normas de como nos comportamos em situações formais,
como devemos nos vestir ou como tratar os outros com respeito,
têm uma longa história.

Desde  a  antiguidade,  já  existiam  formas  de  etiqueta  em
diferentes culturas. Sociedades antigas como a Mesopotâmia,
Egito,  Grécia  e  Roma  tinham  normas  de  comportamento  bem
definidas, especialmente quando se tratava de interagir com a
elite. Por exemplo, no Egito, não era qualquer um que podia se
aproximar do faraó e quem podia tinha que seguir regras bem
rígidas.

Já  na  Roma  antiga,  existiam  “códigos  de  conduta”  para
diferentes ocasiões, como banquetes e cerimônias públicas. Na
Idade Média, as coisas ficaram ainda mais complicadas nas
cortes europeias. Nobres, cavaleiros e camponeses tinham que
seguir várias regras de etiqueta, mostrando respeito aos seus

https://www.claudiamatarazzo.com.br/etiqueta-sem-frescura/as-regras-de-etiqueta-das-tradicoes-antigas-a-vida-moderna/
https://www.claudiamatarazzo.com.br/etiqueta-sem-frescura/as-regras-de-etiqueta-das-tradicoes-antigas-a-vida-moderna/
https://www.claudiamatarazzo.com.br/etiqueta-sem-frescura/as-regras-de-etiqueta-das-tradicoes-antigas-a-vida-moderna/


superiores. Nada era por acaso: desde como se aproximar de um
senhor até como agir em um banquete.

As coisas começaram a mudar no Renascimento. Foi nessa época
que  as  regras  de  etiqueta  começaram  a  se  formalizar  de
verdade, especialmente nas cortes da Itália e da França. A
nobreza  começou  a  valorizar  muito  o  refinamento  e  o
comportamento educado. Livros de etiqueta foram escritos para
orientar a elite. Um dos mais famosos é “Il Cortegiano”, de
Baldassare Castiglione, que dizia como um cortesão deveria se
comportar para ser considerado ideal.

Se tem um período que marcou a história da etiqueta foi o
reinado de Luís XIV, na França. A corte de Versalhes era o
centro de tudo, e o rei exigia um comportamento extremamente
formal de todos. Desde como você deveria andar, falar e até o
jeito certo de cumprimentar as pessoas. O termo “etiqueta”,
que  usamos  hoje,  vem  daí,  pois  eram  dados  “bilhetes”  com
instruções de como se comportar na corte.

Com o tempo, essas regras não ficaram apenas na Europa. A
partir do século XV, com a expansão colonial, os europeus
levaram suas normas de comportamento para outros lugares do
mundo. As elites locais de colônias na América, Ásia e África
acabaram adotando algumas dessas regras.

Além  disso,  no  século  XVIII  e  XIX,  com  o  aumento  das
interações diplomáticas entre países, a etiqueta virou quase
uma  linguagem  universal.  Em  eventos  internacionais  e
casamentos  reais,  seguiam-se  essas  normas  como  forma  de
facilitar  a  comunicação  e  evitar  gafes  entre  culturas
diferentes.

Se a França teve um papel importante na história da etiqueta,
a Inglaterra vitoriana não ficou atrás. Durante o reinado da
Rainha Vitória, no século XIX, as normas de comportamento
ficaram ainda mais rigorosas. A corte britânica ditava o que
era considerado “apropriado”, e manuais de etiqueta começaram



a circular não só entre a nobreza, mas também entre a classe
média, que queria imitar o estilo de vida dos mais ricos.

Com o passar do tempo, especialmente depois das duas guerras
mundiais,  a  etiqueta  se  tornou  mais  internacional.
Organizações como as Nações Unidas ajudaram a criar normas de
comportamento em eventos diplomáticos, e a mídia de massa,
como  cinema  e  TV,  fez  com  que  essas  regras  chegassem  a
diferentes partes do mundo.

Hoje, essas normas ainda variam de cultura para cultura, mas
muitos  dos  princípios  são  amplamente  aceitos  em  contextos
formais  e  internacionais.  Pontualidade,  respeito  pela
privacidade e cortesia são alguns dos valores que continuam
sendo importantes em várias partes do mundo. Ao mesmo tempo, a
globalização trouxe um olhar mais cuidadoso para as tradições
locais, mostrando que é importante adaptar nosso comportamento
dependendo do contexto cultural.

Essas normas ajudam a manter o respeito e a harmonia nas
interações sociais e culturais, e, apesar de terem mudado ao
longo  do  tempo,  continuam  sendo  parte  essencial  da  nossa
convivência. Saber se comportar em diferentes situações é uma
habilidade que nunca sai de moda, não importa o século!


